
B O A T O
Vai o sr Vargas à “ Festa da 

LJva” , em Caxias do Sul, e o 
“D:ário Carioca” , o mais desen­
volto dos boateiros, aparece com 
isto, que é menos um boato do 
que uma encantadora sugestão: 
o sr Vargas ficaria lá pelo Sul, 
mandando uma carta de renún­
cia

Confesso que não morreria de 
. tristeza se isso acontecesse, mas 
, o maior encanto da historia me 
’ parece residir na reação com 
■ que um amigo meu, do Exerci- 
i /o, recebeu o boato- “ fie lá da 
„ fronteira êle pode fazer isso; 

aqui não. êle não teria fôrça” .
O caso é êste: muita gente 

’ receia dois anos de govêrno do 
5 sr. Café Filho e entre essa 
| muita gente está alguma de fôr­

ça real. Fu por mim acho que 
o sr Café Filho podia dar um 
bom pre=:dente. mas não é mi- 

• nha opinião one pesa no ca'so 
Para não envolver as fôrcas ar­
madas em nolítica, vamos dizer 
one a oriniãn contra o «r Café 
F;!ho pertence ao “ pessoal”

Pois bem- o pessoal prefere
0 sr Vargas, devidamente con­
trolado; o sr Vargas sem o 
ministro one o pessoal não quer. 
no Trabalho: e na Cuerra o sr. 
Vargas com o mmistro que o 
sr Vargas também não que­
ria mas fingiu querer achando 
que o nessoal se dividiria por 
cansa dêle

E’ certo que o pessoai esco­
lhería outro oeperal para o Mi­
nistério da Guerra, pois o ge­
neral Zenóhio renresenta. no 
Exército, um tino de mentalida- 

‘ Je há muito snnerado. Mas as- 
rim como n general Espirito 
Santo se queixou da “moleea- 
"»in " ao ser dcsnedido pelo rá­
dio, o general /ennbio firm) nu­
ma Situarão tgnrimonto marota

1 convidado e nso convidado
O nessoal comnroondop isso 

e compreendeu tamhém one a 
“ssa altura o general Zenôtvô 
devia rne=mn ir nnra o Ministé­
rio O npscnai o mot-opo hem e 
pode enntrolá-lo: demais êle
não é loueo para servir aos pla­
nos exorbitantes de um sr Var­
gas aue é apenas a sombra do 
que o sj-. Vargas foi. Èm vis­
ta do que, o sr Vargas, abor- 
reeido. falou em demis'ao Mas 
o pec-on) não eoneorda; o sr. 
Vargas tem de ficar no govêr­
no direitinbo. bom comportado. 
=-om iapeos. nem m^mbos. mac 
tem de ficar F* como um sol­
dado que ainda não acabou o 
temoo de serviço e não pode se j 
'ipctia-ir pa tropa.

Assim o meu ami<Tn íntprpreta 
o boato da vin«°m do V ergas ao 
Sul- amenca d° deserção

Tde, mas voltai, velho Var­
gas. A Pátria — ou. pelo me-
nne rt Pesaónt —  nrorien  Ho


